
SERVIÇO DE PROJECTOS E OBRAS 

RELA!~RIO DA ACTIVIDADE DO ANO DE 19" 

1 - Organizac o do Serviço 

o ano de 1963 exigiu um trabalho per.manente persisten­
te de todo o pessoal par oorre ponde.r s soli01 taçé5ea de servi 
ços nos "Pro~eotos e Obras", maiores do que no ano anterior. 

loi possível oumprir graças d dioaçlo e esforço de 
todos, ao espírito de equipe que os animou e li. exper13noi ;14 
adquirida oom as realizaç8es fitas. P ra assim se oonseguir 
houve, na medida do pos fvel, que prav r a evolução das exigaB 
oia de trabalho. J4 pr~ximo do fim do ano tor~apres8ntadas 

a ba s de reestruturação do Serv1ço por forma a oorresponder 
aos níveis de profioi3noia exigidos nos seus diversos 8soa188s 
deaptidlo t40nioa. 

~ oada vez mais importante e vir'tud do To~ume anual 
de trabalhos a executar, pr ver-se a tempo as situaçé58a a enfre~ 
tar para que as resoluçaes dos problemas re ulte. devidamente 
ponderadas e nlo surjam forçadas pelas otivaçC5es ooa ionais. 

P rderam-se n ste ano d01s ngenheiros tarefeiros que 
em regime de "part time" estavam a colaborar h4 mais d d01 
anos oom pleno rendimento na laboraç o doa grandes projectos 
oometidos ao Serviço oomo sejam da Sede e Museu, do Est4dio de 
Baghdad 8 outros. Houve que encontrar nova .soluçlo de oolabora­
ção eventual para subsiituir esta laouna, o que p rturbou a mar­
oha dos trabalhos. 

O reorutamento e a formação de pessoal oom oapaoidade 
profissional est! a constitui~ aotualmente, preocupaçlo dom1n~ 
te de todas as organizações. Em face d oomplexidade oresoente 
da ooordenação t4cnioa , indispens vel, cada vez mai , formar o 



pessoal 00 pers1stanoi para evitar improvisaç8ea nooivas ao 
bo des nvolvimento dos trabalhos 

O regime adequado de tarefas, tanto quanto possivel em 
"tull-t1m ", auxilia a8leoç o de pessoal partir de provas 
globais prestadas por 1nterm'dio dos trabalhos oometidos. 

2 - Árranjo do pargue da Palhavl 

Inioi da a primeira fase da obra da Sede e Museu, oom 
as oonstruç~es do Parque de Estacionamento e dos muros de sup0l: 
te e a exeoução das terraplanagens, tamb m foram oomeoados os 
trabalhos de arranjo 4 s infraestruturas do futuro parque a sul 
das novae edificaç8es. Estes trabalhos inoluiram construç o do 
futuro lago. Eeper se que no Outouno de 1964 seja poss!vel ini­
oiar as p1antaç8es nesta rea sul o parque. 

O projedto de arranjo do futuro parque de Santa Gertru­
des e t4 a ser elaborado de aéordo oom a implantaç!o do edif!oio 
da Sede Mus u pelos arquitectos paisag! ta engenheiros-agrA 
nomos Ribeiro elles e Viana Barreto • . 

, - Instalao8e da Fundaçlo 

Poram elaborados os estudo relaoionados oom as exig.~ 
oias de transt rancia par01al de serviços, quer para o pr'dio 
quer para oradia adquiridos pel Fundação na avenida de B me, 
quer pela ampliaolo do pav11hlo t'rreo 34 existent • 

Proourou-ee assim libertar a !rea de oon truçlo da Sede 
e Museu, para ee prooeder demolição da oantina, dos audit6rios 
e de uma parte do corpo ooupado pelos serviços do Mldio Oriente. 

As 801uç!es foram etudadas oom o orit'rio de que 08 ia 
vestimentos em obras s riam amort1z4veis em trl anos, oomparan­
do 08 seus enoargos com os de arrendamento d 4rea 4t11 equiva­
lente. 



, 4 - Pal'oio dos MarquIses d Pombal e Oeiras 

Decorreram normalmente todos os trabalho., de rotina 
de oon ervaçlo do ed1f!o10 e de manut nçlo do seu equipamento 
eleotro-meoAnioo. 

A oonservação do edifício oontinuou a 'f azer-se de mo­
do pro 8 guir- e no oomb te to iga branoa e no re tauro da 
oobertura. Tr ta-se de trabalho lento e que 1erl de ser feito 
8 prejuizo da traça arquitect&nioa do edifíoio. 

A manuten910 do quipamento eleotro-meoAnioo oonti­
nuou a merecer atençlo espeoial con iderando a responsabilida­
d da util1z8çlo do Paláoio oomo dep~8ito da 001e0910 Gulben­
kian. Nlo 86 as redes de deteoçlo de ino3ndio, mas te.mbem a 
aparelhagem de ar oondicionado mereoeu atençlo espeoial. 

'O oorpo da d~ga e oeleiro, depois de ooncluídos os 
trabalhos de restauro, est a ser utiliz do como dep~sito de 
aterial deexposiç8ea e ,de aotividades culturais. 

5 - pndio oradia da avenida de Berne 
, 

Considerando por um lado expansão dos serviços da 

Pundaçlo e por outro a Tantage de S8 constituir uma zona de 
protecçlo imediatamente tront ira futura Sede e Museu, na 
avenida de Beme, foi deliberado iniciar-se a aquisiçlo da te~ 
ta do quarteirão oentral. 

A Pundaçlo comprou o pr'd10 ni. 56 da avenida de BeE ' 
ne e a oradia adjaoente. 

O pr&dio por e encontr r ainda em oonstruçlo - ape­
nas com as estruturas executadas - ser' adaptado 1nstalaçlo ,. 
de serviços. A moradia ter' de ser oportunamente demolida para 
se construir um pndio no seu lugar. Enquanto do se demolir 
ser4 aproveita a para nela S8 ln talarem serviços. 

Concluiu-se o atudo de ooupaçlo do pr'dio oom aa ina -talaç8es dos Centro do Estudos e se um audit6rio. Previu-se 
que a moradia seria utilizada par a instalação da oantina. 
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Por ter sido deliberado o aproveitamento dos terrenos 
e das con truç8e da Quinta dos Marqu ses de Pomb 1 em Oeiras 
para instalação dest Instituto, foi laborado o prime1ro .~ 
tudo de rranjo da me ma Quinta ~om a implantaçlo d08 noyoe ed! 
ffo10s a oonstruir 8 indicaçlo d08 aproveitamentos previ tos 
para os exist ntee. 

Verificou-se qu. existiam lote e terreno, ainda por 
ooupar, nas orlas 8ul e poente da Quint e que entre estes e a 
Quinta bavi uma rea perteno nte Câmara Municipal de O.ir I. 

Est o em ourso a negooi aç8ea par a aqui 10 o, pel 
Pundaolo, de todos est terrenos. 

Entretanto, concluiu-se o pr1 e1ro etudo do d1fíoio 
de tin do in talaç o do Centro de Biol081 • Este C ntro oom­
portar! quatro ou oinco laborat&rios e um b10t rio. 

Est o e cur o os trabalhos d programação pormenori­
zada das !nstal 98e8 do Centro d B1010gia, oon8ld rando toda. 
as exig ncias t'cni088 oorrespondent s s suaa esp oializa08ea. 

7 - COAstruolo da Sede e Museu d Fundaclo 

Estabelecida8 as linh s gerai do proj cto d S de e 
MU8eu, in1c10u-s a labor çlo do projeoto definitivo. Pa e~ 

te feito oontinuaram a ser ouvidol os con8ultores de arquitec­
tura e de uaeografia. Tamb& 8e inioiou a consulta do engR• 

Nobleoourt oomo espeoialista da " guranç , dOI 11useu8 aoionai8 
de França d Energia At~ ioa do ~e Bmo paí • 

Par um melhor esolareci nto oertoa proble s de8-
locaram-se a Inglaterra oa arqui~~ct~9 pr~j0cti8ta8. Aoompanhou­
-08 o engR• Vaz Rap080. e8ta visita 81' d. d1~er'0. pormeno­
res de oonstruçlo foram eap oi81 ente estu d08 porm nor 8 de 
xeouçlo de oaixilharia, equipam ntos de palco e .4 apetrecha­

mento doe audit&r10 e '1nstalaç8ee d s guranç • 
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E 196' 

1 - P rque de staoion ento 

Toscos •••••••••• 12. 986 contos 
Acabamentos ••••• 1.622 

Posto m dico e Te ti'rlos •• , •••••••••••• 

2 - Museu 

, - Sede 

Tosoo • • • • • • • • • • 
Aoabamentos ••••• 

10.880 contos 
16.095 

Toscos •••••••••• 18.487 contos 
Ac bamento • • • • • 26.519 

4 - Audlt~rl0 

Toscos •••••••••• 4. 560 conto 
Aoabamentos ••• ~ . 10. 220 

5 - Arranjos xteriore m anfiteatro ao 
a~ l!L"re •••••••••• ' ••••••••••••••••••••• 

6 - In8talaç8es 14ctr10ae, de ar condicio­
nado, ascensores , comun1caç3e8 , eto •••• 

7 - Mobl11&rl0 , carpetes , alas d conter n -
01a8, congr 880S, aud1t&r1o, re tauran-

. 8 . 

14.608 oonto 
2. 076 

26~975 

45.006 ... 

14. 780 ---

7.000 

50.000 

te, eto ••••••••••••••• _............... -

a - Eeonomato, c aras frlgor!f1cas , cos1-
nbas, etc. •••••••••••••••••••••••••••• -

9 - Tipografia, carpintaria, estação de ,se! 
viço ••• ~ • ~ • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • •• -

I 

10 - Casas fortes, oAmaras de des1nt s a910 , 
oAmaras tr1 s , eto. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -. 

Soma •••••••••••••• 160. 445 oontos 
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As rdbrica indicadas por e 4r1a poderão tingir um total de 
20.000 a '0.000 conto • Pode, pois, e8timar-se que o OU8tO da 
obra andar' pela ordem d 200.000 contos. 

De aoordo' oom a programação dos trabalhos a oon8truç o 
da Sede e Museu dever' inda durar oeroa de malstrla anos ou 
seja oeroa de dois anos para a ooncluslo das estruturas a doe 
toscos, fioando r servado o dltimo ano para a oonclu ão do 
aoabam nto • 

Prav -se que o Museu disponha de um' ano oompleto para 
o arianjo dae salas de expos1çlo das obras de arte. 

8 - Construoão do est'diO de Baghdad 

, A empreitada de oonstrução do est d10, ~otreu. logo de 
iníoio, atrazo motivado pela ituação pol!tio inst v 1 que e 
verificou no Irak no óo aço de 196'. Pode-s dizer que 88 obras 
s' pud ram arrancar no meado do 2R. trimestre. 

Foi neoess!rio aoompanha~ a obra oom o envio de projeo­
to de execução .em pormenorizados para evitar d~v1da8 de inter­
pretaçlo. 

Os projeotos das estruturas de bet o armado fioaram 
prAticamente conclu!do e 1963, 'havendo 6 UIla pequena parte 
ainda a terminar em 1964. Os a laulos estas estruturas toram 
feitos com a oolaboração do Centro de C loulo Oient!fioo, uti­
lizando-s os seus oomputadores , leotr6nioos. 

Elaborar e o estudos de pormenor da oonstruçlo, in 
aluindo os de aoab nto8, par habilitar o empreiteiro oon i­
derá-los d de o iníoio dos trabalhO • ' 

No fim do primeiro trimestre Teio a Lisboa o angQ• I. 
Sherz d, oonsultor local da Funda9~0, parb melhor esclarecer 
a8 oond19õe de construçlo m Baghdad e informar dos maieria1s 
xistentes e da poseibilidad e de exeouçlo d oerto aoabam n­

ioa. Esta visita toi u1to ~til porquanto faoilitou a alaboraçlo 
de to o o pro~eoto de xeoue; o' ' p rm1tiu' .otabeleoar o inT nt -
rio do materia1s que 8e torna neceaa4rio remeter para Baghdad. 
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E tes ' ateria! oo~re pondem principalmente a aoabam ntos oomo se-
3am azulejos, oas1oos para a p! cina" poMas . teohos, srralha';' 
r ias e loiças an1tdrias. 

~ 

Tamb m se tratou oom o ngA• I.Sherzad dos problema re-
l aoionado8 oom a instalação da redes d telefones e de intercomu­
nioadores e oom a ontagem das torres d iluminaO O e dos pro~ eo­
tores d piscina. 

Na ' exeouç~o das e trutura toi neOe s rio proc der-se a 
um estudo cuidadoso dos aparelho de apoio das grand 8 cob rtur&a 
auto- portantes das tribunas dos eot&dios de "toot-ball· e de 
"ba ket-ball". Este8~arelhos foram oonstrufdos DO R08sio de Ab~ 
t 8 e TUO ser enviados para Baghdad. 

De acordo com os programas estabelecidos no t de Julho 
eguiram dois fiscais da Pundaçlo para aoompanharem a obra do es­

t dio. O fisoal M. Henriques fioou enc rr gado de aoompanhar a eX8-
ouç o das estruturas, ao fiscal pr6 p ro foi oometida t reta de 
faz r ae medi9~ s. Estão a oumprir com sati faç o. 

Tem havido preocup 9aO constante de aoompanhar a obra 
por forma a oumprirem- 08 prazos a r spe1tarem- ee 08 orçamen­
tos . 

Foi muito til d in pecçlo que o engQ <. Vas 
Raposo realizou 8 obra e Julho. a tase aotual daa 
obras , vanta30sa uma 1nspeoçlo peri~d1ca, semestral . 

A colabora9 o da firm portugu sa A. Veiga, Ld • com o .~ 
preite1ro Makzoumi t. rsultado prOfícua, estando a prest r bom 
erviço o pea oal portugu3s destaQado para a obra em Baghdad. 

9 - Oentro Cultu~l Franoo-Portusuae de Par.is 

Concluídas as obras de r st ".1ro , ~ .. , cODsenaQ o de 
adaptação do Pa14cio d Avenid d ' Iena 51, m Paris . para. nel e se 
instalar o Centro Cultural, tratou-se da re oluçto do problema do 
mobi11 rio . eito o studo oorrespondente foi de11b rado adjudi­
car-e l firma J 1co o seu fornecimento . Este fioou todavia auje! 
to aprovaçlo pr via de protot1pos a apresentar no pri noípio de 
1964. 
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Entretanto estio a Der ainda oonclu!dpa alguns trabA 
lhos nos asoensores, cosinha e outros. 

10 - 2lsa ·de Portugal na Cidad de Paria 

De aoordo oom aa impoaio8 a' da Perte1tur do Sena foi 
e1 borado novo ante-proj cto desta rea1d nc1a. Este ante-projes 
to foi finalmente aprovado e t a ser agora elaborado o oor­
respondente projeoto de arquitectura. 

Enquanto s 
Orepet, arquitecto d 

eHtavam a 
undaç o e 

para se estudar oom e1 todos 00 

tos iranoeses a fim de se vitar 

labor r e tes tl'aba1ho o arqtt 
Paria veio a Lisboa em Julho 

oondioionamentos do regu1amen 
qualquer desvio. Tamblm 88 8a-

tudarem os acabamentos m is adequados, t ndo- oertado a for-
ma mais aoonselh vel de se organiz em as e preitadBs. 

Na equ3nó1a destes trabalhos de 1nformBç~o, o arqui­
tecto Sommer Ribeiro deslooou-se e Outubro a Paria par nova 
sessão de trabalbo oom o arqt i • Crepet. 

Execut ram-s , entretanto, as sondagens geol~g1o 8 

indispen vei para o estudo do aub-aolo. PrevI-se que seja 
adjudioada em 1964 a execuçlo das empreitada de terraplenagens 
e de fundaç(Jes. 

11 - fi s1d3noia para! tudantes un1vsrsit~rio& em Oo1mbra 

Elabor rã se v rios estudos preliminares d 100al1-
zaç!o desta res1d8nola em Coimbra, para avaliaçlo dos encargo 
00 esta obra, tanto de aqu1s1ç o do terreno oomo do custo da 
d1110 010. Prosseguem estes studos. 

12 • Obras ubsidiada pela Fundaolo 

Iniciada no ano anterior a obr de amp11aç o 8 de 
alteraçlo do Ho pit 1 Infantil de S.Jo o de D us em Montemor­
-O-Novo, 81 o!reu tamb'm das vioissitudes da tallncla do ad­
judloat4rio, mpr 1teiro Jdll0 C1smeiro e toi por isso suspensa. 
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Set~bul 

- Academia e ideiea e de Belas Artes - Lu1 a Todi 

gvora. 

- Museu de Art Saora da S de vora 

Guimar!es 

- Sociedade 11 rtina Sarmento 

Viseu 

- Caaa-l uDeu Almeida More1~a 

- Asilo-Oficina de anto Ant~nio 

Fimeira da Foz 

Aloobaça 

- Museu-Bib11oteo 

- Centro Nacional de Estudos e de Fomento de 
Frutioultura 

Eirol-Vale.do Vou~ 

- Centro do movi ento de estudantes portugu ses 

Castanheira de Pera • 

- Centro Cultural 

Porto 

Semindrio Maior- restauro 

~1ontijo 

Casa da Oriança 
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obras, n o s~ na tase de labor çlo d88 med1ç8e8, dos orçamen­
tos e d08 cadernos de encargos como depoi , no control daa 
obras co a elaboraç!o dos autos de medlç!o p ra efeitos de 
pagamento • 

Cr iou- se detin1tivamenté uma br igada de expol!i98eB 
para ex cutar as ontag ns e mais trabalho s inerentes do cor­
respondent sector de actividade que pas ou a ser perman nte . 

As tribu1ç3e de seotor s espeoífioos de trabalho 
ao pessoal uperior anteve- se como 8e estava a prooessar, a82 
r a com mais mat'ria par melhor s diversificare 

Enga. Charters de Azevedo - Oonservação , fiscalização de algu­
mas obras subsidiadas e poio t&o­
nico s aotividade culturais , com 
a colaboração do Ag.t&cnico Lopes 
de Sou a. 

Arqta• sotto- Mayor 

Enga• Vaz Raposo 

EngA• Santos Maohado 

- Estudos de ar quitectura. informa­
ç!o de processos e direcçlo das 
sal as de desenho e de c~pias . 

- project98 do novo Museu, da Caa 
de Portugal na C. U. de Pari , di­
versos projectos de arquitectura 
e montagem de expoaiç8ee. 

- Coordenaçlo do projeotos e direo-
9!0 dos trab lho da Sede e Museu 
e Est'dio de Baghd d, di ver sos es­
t udos e intormaç8es t ' cnioas . 

- Elaboração do projeotos de e tru­
tur as do Est'dio de Baghdad, da Se­
de e Museu e de outras obraa. 
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